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Este curso traz como proposta a reflexão a respeito dos marcos de constituição do 
pensamento antropológico através de uma abordagem cronológica, procurando se 
deter ao exame das tradições nacionais – britânica, francesa e norte-americana –e 
suas problemáticas específicas, assim como os desdobramentos contemporâneos. Tem 
como objetivo identificar as temáticas e os problemas que foram configurando o 
campo antropológico ao longo do século XX, assim como as diversas tradições 
metodológicas que foram modelando as  práticas de pesquisa 
 
1ª sessão: Apresentação do curso 
 
_________________ “O campo científico” in Renato Ortiz (org.) Pierre Bourdieu 

(coleção Grandes cientistas sociais). São Paulo: Ed. Ática, 1983, pp. 122-155. 

 
 2ª sessão: Antropologia Cultural Norte-Americana 
 
Boas, Franz. (1887) “A year among the Eskimo”. In; Stocking Jr., G. The shaping of 

American Anthropology 1883-1911: A Franz Boas Reader. New York: Free Press. [trad: 

A formação da antropologia Americana 1883-1911, Rio de Janeiro, Contraponto / 

UFRJ, 2004, pp. 67-80 

Benedict, Ruth . Patterns of Culture. Boston: HoughonMifflin.1932 (Caps. 1, 2, 3 e 7) 

Kroeber, Alfred . On Culture. In: Parsons, T. et allii. (orgs.) Theories of society. 

Foundations of Modern SociologicalTheory, New York: The Free Press, 1952.pp. 1032-

1036. 

 
 3ª sessão: Antropologia Cultural Norte-Americana e alguns desdobramentos 
 
Sapir, Edward. (1934) “The Emergence of the Concept of Personality in a Study of 
Cultures”. In: SelectedWritings of Edward Sapir in Language, Culture and Personality. 
David G. Mandelbaum,ed. Berkeley: University of CaliforniaPress, 1985, pp. 590-597 
 

Mead, Margaret. (1953) "National Character". In: Tax, Sol (ed.) AnthropologyToday. 

Selections. Chicago: Chicago UniversityPress, 1962, pp. 396-421. 



Bateson, Gregory. 1954. “Metalogue: What is an Instinct?”. In: Steps to an Ecology of 

Mind: CollectedEssays in Anthropology, Psychiatry, Evolution, and Epistemology: 38-58. 

Univerity of Chicago Press, Chicago, 2000 [1972] 

 
 4ª sessão: Escola francesa (1)  

DURKHEIM, Émile e MAUSS, Marcel. (1903)- “De quelques formes primitives de 

classification”. In: Mauss, M. Oeuvres. Paris, Minuit,1968. vol. 2, pp. 13- 89. 

VAN GENNEP, A. (1909)- Os ritos de passagem. Rio de Janeiro, Vozes,1977. Cap. 1 e 

conclusão, pp. 25- 33, 157- 161.  

HERTZ, Robert.  (1909)- “La préeminence de la main droite”.In: Sociologie religieuse et 

folklore. Paris, PUF,1968. pp. 84- 109 

5ª sessão : Escola francesa (2) 

MAUSS, Marcel (1923-4)- “Ensaio sobre o dom . In : Sociologia e Antropologia. São 

Paulo :Edusp, 1974.  

HALBWACHS, Maurice.. A memória coletiva. São Paulo: Vértice, 1990 (caps. a indicar). 

6ª sessão : Escola francesa (3) 

LÉVI-STRAUSS, C. (1952)- “A noção de estrutura em Etnologia” In: Antropologia 

Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975. pp. 313-360.  

LÉVI-STRAUSS, C. A ciência do concreto. In : O pensamento selvagem. São Paulo : Cia 

Editora Nacional, 1976, pp. 1-47  

DUMONT, Louis. Homo aequalis: gênese e plenitude da ideologia econômica, Bauru: 

Edusc. 2000.(cap. a definir) 

7ª sessão : Antropologia Britânica (1) 

RIVERS, W.H.R.1991 (1920) “História e Etnologia”, (1922) “A unidade da Antropologia”. 

In: OLIVEIRA, R.C. de (org.) A Antropologia de Rivers. Campinas, Ed. UNICAMP, pp. 239- 

277.  

MALINOWSKI, B. Coral Gardens and their magic. [1935] Bloomington, Indiana 

University Press. 1965.(The method of field-work and the invisible facts of native law 

and economics) 

FIRTH, Raymond. (1954)- “Social organization and social change”, (1955) Some 

principles of social organization”. In: Essays in Social Organization and Values. London, 

Athlone,1964 pp. 30-87. 



 

 8ª sessão: Antropologia Britânica (2) 
FORTES, M. e EVANS-PRITCHARD, E.E. (1940)- “Introduction”. In: African political 

systems. Oxford, Oxford University Press,1970. pp.1-23.  

RADCLIFFE-BROWN, A.R. (1940)- “Preface” in: African Political Systems, Oxford, Oxford 

University Press, 1970. pp. XI- XXIII  

FORTES, Meyer.  (1949)- “Time and social structure: an Ashanti case study”. In: Time 

and Social Structure and other essays.London, Athlone. 1970, pp. 1-32.  

9ª sessão: Antropologia Britânica (3) 

GLUCKMAN, Max (1940)- “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. In: 

Feldman- Bianco, B. (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. Métodos. 

São Paulo, Global, 1987.pp. 227- 344.  

TURNER, Victor. )[1957] Schism and continuity in an African society. A study of Ndembu 

village life. Manchester, Manchester University Press.1972 Foreword (Max Gluckman); 

Preface to the first edition; Preface to the 1968 edition; Capítulo IV Matrilineal 

descent: the basic principle of village organization.  

TURNER, Victor.  [1967] A floresta dos símbolos. Aspectos do Ritual Ndembu. Niterói. 

EdUFF. 2005. Capítulo X: Um curandeiro Ndembu e sua prática. 

 

 10ª Sessão: Antropologia Britânica (4) 

LEACH, Edmund.  (1964)- Sistemas políticos da Alta Birmânia. São Paulo, EDUSP.1996 

Parte I, pp. 65- 121. 

BARTH, F. A identidade Pathan e sua manutenção [1969]; Processos étnicos na 

fronteira entre os Pathan e os Baluchi [1963]. Em O guru, o iniciador e outras variações 

antropológicas.Rio de Janeiro, Contracapa,2000.  

BAILEY, F. G.  Gifts and Poison. In Bailey, F.G. (org) Gifts and poison. The politics of 

reputation. New York, Schocken Books, 1971.  

11ª. Sessão: Sociedades Camponesas e Antropologia Urbana nos EUA. 

REDFIELD, Robert “Anthropology and the primitive community”; “The social 

organization of tradition”. In: The little community and peasant society and culture, 

Chicago:University of Chicago Press. 



WOLF, Eric. (2003) Aspectos das relações de grupos em uma sociedade complexa: 

México; Parentesco, amizade e relações patrono-cliente em sociedades complexas. In 

Antropologia e poder. Contribuições de Eric Wolf. Bela Feldman Bianco e Gustavo Lins 

Ribeiro (orgs). Brasília: Editora da UnB; São Paulo: Imprensa Oficial; Campinas: Editora 

da Unicamp, 2003   

MINTZ, Sydney O Poder amargo do açúcar; produtores escravizados, consumidores 

proletarizados. (ensaios de Sydney Mintz). Recife: Ed. UFPE.2003 cap. “Aturando 

substancias duradouras, testando teorias desafiadoras: a região do Caribe como 

oikoumenê”. pp. 49-88. 

12º sessão: Sociedades Camponesas e Antropologia Urbana nos EUA. 

SIMMEL, George. "As grandes cidades e a vida do espírito. Mana, n.11, v.2, 2005. 

BURGUESS, Ernest. “The Growth of the city. An introduction to a Research Project”. In 

Robert E. Park and Ernest W. Burguess (orgs). The City. Chicago: University of Chicago 

Press. 1967. p. 47-62. 

CRESSEY, Paul G. The life cycle of the taxi dancer  In: The Taxi-dance Hall: A Sociological 

Study In Commercialized Recreation and city life.  Chicago: The University of Chicago 

Press. 1932. 

13ª Sessão: Alguns desdobramentos contemporâneos 

Strathern, Marilyn 1990. Out of context: the persuasive fictions of anthropology. 

Current Anthropology.v.28. n.3, 1987 

INGOLD, Tim. Trazendo as coisas de volta à vida: emaranhados criativos num mundo 
de materiais. Horizontes Antropológicos, v.18, n.37, 2012, p.25-44 
 
MOL, Annemarie, and LAW, John. "Regions, networks and fluids: anaemia and social 
topology." Social studies of science 24.4 (1994): 641-671. 
 
14ª Sessão: Alguns desdobramentos contemporâneos  

Asad, Talal 1973. Introduction. In: Talal Asad (org.), Anthropology and the Colonial 

Encounter. New York: Humanities. [pp. 9-19] 

Abu-Lughod, Lila. 2000. Locating Ethnography. Ethnography, 1 (2):261-267. 

Gupta, Akhil & Ferguson, James 1997. Discipline and Practice: ‘The Field’ as Site, 

Method, and Location in Anthropology. In Akhil Gupta e James Ferguson (orgs.) 

Anthropological Locations: Boundaries and Grounds of a Field Science. Berkeley: 

University of California Press. [pp. 1-46]  

15ª Sessão: Encerramento. 


